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Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S, FRANCISCO n.º! 12 e 13. — 
No mes ra: plorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — AND 
ANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do Bexgricio de 25 por cent 
ie. — Publica-se todos os dias não sautilicados. 


—Os ana: 


“eeja ou não publicado, não será vairegu 


a 


E MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição d'agricultura. 


i ENTRADA 


Balanço do mez de Abril...... 
Manifestado em todo o mez de 
Mais. asa-otacas cmevaivssiveriro 


Preco da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
UNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 r 


réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 rei 
e- — Qualquer artigo em relação com o progranimo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES NO MEZ DE MAIO DE 1857. 


2 ba! 


PARTE OFFICIAL. 


Art.-3.º Fica par esta fórma declarado o 
disposto no art. 9.º e 20.º do citado decreto 
| com força de lei, e revogada toda a legislação 
em contrario. . 

Foi approvado na generalidade, 

E entrando-se na especialidade, alguns snrs. 
deputados mandaram para a mesa addillamen- 
los, que se remelteram á commissão sem pre- 
juiso do projecto, que foi approvado. 

Passou-se ao projecto n.º 132. 


SAIDA 
os portos da Europa ...... 


Para os ditos fóra da Europa .... 


Para os ditos do reino e ilhas.. 


Para consumo ..........ceeoo] 


Balanço para o mez de Junho.. 


———-u 
Alfandega do Porto, 2 de Junho de 1857. — A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
Está conformo. = Repartição de Agricultura, 5 de Junho de 1857. = R. de Moraes Soares 


. 


——— Es s=—=—— 


o | E' o seguinte. 
a z 2a lidad Artigo 1.º Aos devedores à fazenda na- 
1.º qualidade | 2.º qualidade | coARDENTE. |... TOTAL,» |cinal, que fambem forem credores á mesma só 
ou, ou para. fora poderão ser concedidas moratorias por decreto 
exportavel da Europa do governo, sobre consulta affirmativa do con- 
Sit A EM selho d'estado. 
Prras |Á. | C.| Pipas Prreas | A./C.| Prras | A.|C. $ unico. A nenhuns outros devedores se 
=] | a | | concederão moralorias; o governo porém lerá 
tap | ç | | a faculdade de celebrar transacções ou accordar | 
78:535/10/11 943) 4) -| 2654) 1/11] 82:132/16/10 | com os mesmos devedores, ou seus represen- 
| tantes, subre dividas á fazenda, cuja segurança | 
1:882/18| 3 bol Daê aa 478/13, 6 2:361/10/ 9 |so achar duvidosa, uma vez que desses accor- 
7] Ra EE = | dos resulte a segurança das mesmas e 0 paga- 
80:418| 8/ 2) 943] 4) -| 313215 | 5] 84494) 6) 7 | mento em periodos certos e determinados. 
- mm — — — | Art. 2.º Nenhuma moratoria poderá ser 
5 pa Fis E Epa -945 concedida por praso maior de seis mezes; mas, 
a po a | E a pa EA E RE altendiveis, poderá ser 
e (e | rorogada por egual, ou menor espaço por de- 
Eid at is E Rd VER a retas Eb mesmas formalidades. 
s3/14| 6 ar en da Foi PRE ARE s9/144| 6 $ unico. Em caso nenhum se concederá 
| segunda prorogoção. 
= = = Ents 5 Art. 3 O decreto de concessão ou proroga- 
ssipaRt z E Aid Ji ção de moratoria será immediatamente publi- 
g 445/15] 9 E cado no Diario do Governo, e desde o momento 
EI [Eri = pd gt E sd 4] da publicação começará a correr o praso conce- 
] ai ap ARE 7 dido. 
eder hs cs ap tira maia Lt Art. 4.º- Emquanto não estiver publicado 


REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 


- 
a ACTIVO. 
4 É 
Dinheiro nas enixas e nas agen- 
cias — papel 337:5878800... 
Letras tomadas, descontadas, e 
* transferencias de fundos... 
Emprestimos sobre penhores... 
Emprestimo feito á Companhia 
“do Tabaco e Sabão. em vir- 
* tude do decreto de 19 de No- 
vembro de 1846........... 
Emprestimo: dos 4:000 contos.. 


tugal em 30 de Maio de 1857. 


1.388:9038426 


2.777:3118523 
937:7068735 


250:5008000 
2.798:231$897 


Emprestimo de 500 contos para - 


“ estradas — contracto de' 26 de 
“Agosto de 1855 
- tdi de divida fundada 
AoA seara ot! E 
4eções do banco e de Compa- 
nhias — valor .... E 
Creditos sobre diversos 
Moveis c machinas.. 
Efeitos depositados. 
Gastos, e varios encargos a pas- 
sar para ganhos e perdas. 
Liquidações 


PASSIVO. 


Capital Load -sotnal. d4 o sais 
Notas do Banco de Portugal na 
CiPCOÍAÇÃO. . 6» cs mna mn anhoa 
Depositos — papel Z77:696$8200 
Credores de efTeitos depositados 
Transferencias de fundos,..... 
do Banco de Lisboa por 


os 
Variondáras a Ipe a passar 
para ganhos e perdas,..... 


as ” 


400:0008000 
1.051.768$517 


235:5728500 
1.148 


1.020:9268950 
13:2178163 


805:5538939 


8.000:000000 


1.362:5784000 
2.034:6348190 
1.020:9268950 

13:170$031 


14.3028800 
131:1358648 

54:9335650 
103:9698127 


12.735:650$396 


Banco de Portugal 4 de Junho de 1857. — 


Os Directores — José Lourenço 
Ignacio d'Andrade, 
— Está conforme = 
eio, em 7 de Junho 
Silveira Pinto. 


emu pe didi o R 


ebidendd o amigas aosmie) 


da Lus. — José 


Repartição do Commer- 
de 1857. — Albano 4. da 


0 E —e 


| 0 decreto da concessão da moratoria, e depois 
| de findo o tempo della e de sus prorogação, 
| havendo-a, as execuções progredirão seus termos, 
| sem que por maneira alguma possam ser sus- 
| pensas. 

Ta iÁRts O 
em contrario. 

Depois de alguma discussão, durante a 
| qual foram oferecidos alguns additamentos e 
subslilnições, por propostas do snr, Pinto d'Al- 
meida, resolveu-se que o projecto voltasse á com- 
| missão, para ser novamente considerado, com 
SOURE. as propostas que se lhe offereceram. 

O snr. Antonio de Serpa: — mandou para 
a mesa o: parecer da commissão de fazenda, 
sobre as emendas oferecidas so projecto para 
a arrematação do contracto. 

Osnr. Presidente: — declarou, que conti- 
nuava a discussão do parecer, sobre O orça- 
mento na generalidade. 

O snr. Fontes Pereira de Mello: continuan- 
do o sen discurso começado na sessão antece- 
dente, fez longas considerações para mostrar 
que o aclual governo, lendo a missão especial 
de fazer economias, não só não tem feito al- 
gumas, mas pelo contrario tem augmentodo 
consideravelmente os encargos do estado, por 
meio de alguns projectos de lei, aos quaes den 
o seu volo, mas que nem por isso deixam de 
importar consideravel despeza, que deve ser 
compensada pela utilidade que d'elles tira o 
paiz. 

Fez vêr. as grandes economias que tinha 
feito a administração de que. fizera. parte na 
redueção dos juros da divida fundada, e admi- 
rou-se de que tendo elle sido tão increpado por 
não ter estabelecido quantia alguma para amor- 
tisação da divida publica, egora não se propo- 
nha cgualmente somma algums para esse fim; 
mostrando os snrs. ministros da fazenda e obras 
publicas, uma sensivel incuherencia n'esto ponto. 

Discorreu ainda largamente, e terminou 
comparando o orçamento actual com os ante- 
riores, para fazer vêr que não ha alieração al- 


Fica revogada toda a legislação 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 1 de Junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. 


Sendo meio dia, verificada a prese'nçasde 
53 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-| 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

O snr. secretario Mamede : — disse, quo o 
snr. governador civil do Porto barão de Valiado, 
lhe havia remetudo alguns exemplares do rela- 
torio que apresentara á junta geral do distrieto ; 
que já no anno passado tinha feito igual re- 
messa d'aquelle que apresentara então, e como 
a camara recebera com especial agrado uma tal 
offerta, parecia-lhe que hoje a camara approva- 
ria que se mencionasse na acta que foi recebido 
o seu oferecimento com especial agrado. 

Assim se resolveu. 


PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 146, 

E' o seguinte : 

Todas as verbas da contribuição predial 
de repartição, quer os predios sejam possuidos 
por nacionses, quer por estrangeiros, são sujei- 
tos “no imposto addicional de 15 por cento para 
a construeção das estradas, a que se refere o 
n.º 2º do artigo 20.º do decreto com força de 
lei de 31 de Dezembro de 1852. 

Artigo 2º As isenções da contribuição 
predial são unicamente as estabelecidas no ar- 
tigo 9:º do referido decreto, com as modificações | 


seguintes. guma a não ser a menor dotação para obras pu- 
$ 1.º Os paços do concelho de que tracta | blicas. 
o n.º d'aquelle artigo serão isemptos da con- “O snr. ministro da fazenda ; — interpellou 


tribuição predial, ainda quando a camara os ti- 
ver cedido para outro serviço publico ou muni- | de e quando o tinha arguido de não propôr 
cipal; mas se o municipio liver só o dominio | meios pars amorlisação de divida ,,e declarou 
util, a contribuição recairá sobre o dominio di- | que estava certo de que em parte alguma ha- 
recto, quando fusse sujeito a alguns dos extinc- | via de encontrar fundamentos que jusltificassem 
los impostos da decima ou do quinto, a sus asserção, e por tanto n'este ponto o 

52º Os passaes ou casas dé residencia | ilustre deputado esteve creando um castello no ar. 
dos [arochus ou as collegiadas extinctas e os Que tendo dado a hora, ficava hoje por 
outros bens cujo rendimento é computado nas 
cungruas consideram-se comprehendidos entre o 
numero dos predios isemptos da contribuição 
predial, por terem sido temporariamente isemptos | 
da. decima, 

$3º As cercas dos edificios das religio- 
sas consideram-se pertenças desses edifícios, quan- 
do lhes forem contiguas, se a cultura principal 
for de mero recreio, ou se a sua producção 
fór apenas sufliciente pera o consumo d'aquel- 
las cazas” religiosas. 


o orador precedente, para que lhe dissesse aon- 


curso. £ 

O snr. Presidente : — dando para ordem do 
dia de amanhã , os projectos n.º 123, 125, 
115 e 134, declaroo que estes projectos eram 
para serem discutidos até ás duas horas da tar- 
de, continuando depois o orçamento e fechou 
a sessão x 

Eram 4 horas da tarde. 


— mute 


aqui o amanhã procuraria responder ao suu dis-| 


AGRICULTURA. 


O Campeão do Vouga referindo-se a uma 
carta da Bairrada diz que o oidium (uckeri vai 
alli atacando as vinhas, e que esto anno o de- 
senvolvimento da mulestia fôra mais cedo do que 
|mos annos anteriores. No concelho de Ilhavo, 
av pé da Vista Alegre, e no de Aveiro, junto 
á Oliveirinha tambem, segundo diz o mesmo 
jornal, o vidium vao atacando a cepa, ainda 
| que a acção do mal seja mais demorada que 
| nos outros annos. 
|] Uma carta d'Arouca, diz lhe o seguinte so- 
| bre o estado das colheitas n'aquella localidade : 
| « Na ultima semana fez aqui frio e chu- 
va como na estação invernoza: agora corre o 
tempo quente e proprio da presente quadra. 
| Progridem ss lavouras e as sementes lançadas 
á terra não são perdidas: as terras altas estão 
| semeadas, e os milhos nascidos e vigorozos. 
Os trigos e centeios tem a melhor apparencia. 
As vides, por em quanto, estão livres do oi- 
| dium, e se este flagello as não accomelte, le- 
us presumpção de um dos melhures annos de 
vinho. O milho vendeu-se na praça a 500 rs. 
O vinho corre a 38000. » 

Da Beira Alta tambem dão ao mesmo jor- 
[mal as seguintes noticias : 
| «Depois de bastantes dias de chuva e vento, 

e tão desabrido que parecia estarmos no co- 
| ração do inverno, apparece hoje (29) um dia 
| de linda primavera. Os campos aprezentam tão 
| rizonha prespectiva, que encantam ao viandante 
| rellectido, que os contempla, 
| « Não obstante a irregularidade com que tem 
| corrido o tempo até aqui, temos fundadas es- 
| peranças que o anno de 1857 será em a nossa 
| Beira um dos mais abundantes. 
| «As oliteiras observam-se em muitas par- 
| tes copadas de muita flôr, promeltendo uma 
| colheita copiosa de azeite, o que é mais d'admi- 
| rar depois da a bundancia do anno. passado. 
«As searas de trigo, e centeio apparecem 
| por toda a parte tão pompozas, que, rivalizando 
| em grandeza com a ramagem das arvores plan- 
| tadas de permeio, enchem de consolação o agri- 
| emltor cuidadozo que se alegra contemplando a 

obra de Deus, que, como bom pae, se dignou 
| abençoar os seus trabalhos e fadigas campestres. 
| « Alguma coiza, é verdade, se tinham re- 
| sentido da inlemperie dos ultimos dias, mas 
continuando assim formoza a primavera não 
| terão que soffrer as nossas searas, nem nós 
ique sentir a sua perdição. Louvêmos á Pro- 
vidensia | Louvôres muitos a Deus pela gran- 
de riqueza que nos vai mostrando nas nossas 
inhas. Os vinhedos do Dão nos sitios em que 
(as lemos prezenciado, aprezentam uma nascença 
de uvas verdadeiramente admiravel | Temos per- 
| corrido algumas leguas em o rico paiz vinhateiro 
[do Dão, nas freguezias de Silgueiros, Beijós do 
| Santar, Carvalhal, Cannas Senhorim, e Cabanas, é 
| servando com salisfação os novos talos das videi- 
| ras com dois é tres cachos cada um. 

| « Permitta Deus afastar das nossas vinhas 
o fagello fatal do oidium tukeri, e a Beira con- 
tinuará gozando em realidade as riquezas fa- 
| bulozas da California e Australia. Mas em verdads 
[ha grandes motivos para receiar o flagello do 
oidium. , 

« Ha cinco novidades em que elle tem sp- 
parecido entre nós mas em grao lão benigno, que 
| tendo crescido progressivamente nos cinco annos, 
[ainda o anno passado tivemos mais de dois terços 
das colheitas ordinarias | Este anno porém ha 
maiores motivos de receio, por estarem os cam- 
pos ensopados em agoa, e ter-se observado nos 
annos anteriores, que este flagello allecta mais 
las lerras baixas e humidas. E consta-nos já, 
| que a molestia vai apparecendo nas roseiras, 
| por onde tem começado nos annos anteriores. 


| « Vamos pois lembrar aos nossos agricul- 
tores alguns remedios que podem servir d'algum 
preservativo. Será conveniente abrir vallados nas 
vinhas por fórma que o solo se torne bem en- 
xuto; mas sobre tudo aconselharemos que se 
abaixem as videiras de mudo que as uvas fiquem 
vizinhas da ferra sem a locar. Temos observa- 
do que as videiras baixas, como as novas mer- 
gulhias, bacéllos, ou de oulto modo baixas, 
“produzem bem, e são quazi inaccessiveis 4 mo- 
lestia do coidium tukeri. 

« Temos tambem experimentado, que muita 
aproveita a escolha das castas das i 
| Entre outras a ava chamada no paiz 
| Dão — Elvatoiriga — ou Mortagoa — é inacces- 
|sivel ou quazi inaccessivel so [lagello, 

« Recommendamos a repelição de experien- 
cias, o colhendo-se bons rezultados, adopte-se 
a escolha das castas, que como esta, se acharem 
menos subjeitas 20 mal. Temos em vista, es 
crevendo aqui as nossas obserrações e expori- 


| 


encias, o bem desnossos compatriolas, que[to do enxoframento de, 


muito interessam na «cultura “e commercio dos 


nossos E ói » 
É e a 


ENXOFRAMENTO DA VINHA. 
(Do Monitor Vinicola de 27 de Maio). 


Os nossos leitores não esperam que nós 
voltemos 4 questão da eficacia do enxofre para 
o traciamento da vinha; a sua aeção -está vi- 
eloriosamente demonstrada “pela experiencia de 
tres annos, a sciencia ollicial reconheceu-a, fa- 
clos constantes, universaes e aulhenticos pro- 
varam-a evidentemente ; portanto não podemos 
admitir duvida alguma à este: respeito. 

Tombem não entraremos na discussão so- 
bre a preferencia que se; deve dar ao melthodo 
chamado. preventivo, ou ao tractamento simples- 
mente repressivo. Já declaramos que é pos- 
sivel;se não preservar a vinha do oidium, pelo 
ADENOS conseguir que os seus ataques não se- 
jam para temer, praticando o enxoframento an- 
tes da invasão da molestia,  Conservamos ainda 
a mesma convicção, apoiada em factos irrecu- 
saveis, de que o enxofre, que é um estimulan- 
te e fortilicante por excellencia, dá 4 vinha, 
sobretudo á que tiver-tido a molestia no anno 
precedente, o vigor necessario para resistir ao 
mal, e torna por isso muito facil a acção curativa. 

Todavia aquelles que não quizerem. fazer 
» pequena despeza que o methodo preventivo 
exige, poderão em todo o cazo empregar o en- 
xolre para reprimir o andamento da molestia ; 
para nós ludo está na applicação absoluta e 
geral deste precioso agente. 

O que nos pareceu mais urgente e ulil 
neste periodo do anno em que começam as 
perações do enxoframento , é dar aos nossos 
leitores alguns pormenores. a respeito desta im- 
portante pratica. Fi-los ahi vão, resumidos 
nas seguintes linhas: 

Epocha do primeiro enzoframento. 

Aquelles que querem empregar o melbodo 
preventivo, isto é obstar aus terríveis effeitos 
do vidium, enxofrando as vinhas antes de elle 
as ler atacado, devem praticar o primeiro en- 
xuframento na quinzena que precede a Nores- 
cencia. Já se vê que esta data varia segundo 
as laliludes : no sul costuma ser no fim de 
Maio, é nos departamentos do centro, do ori- 
ente e do oecidente por todo o mez de Junho. 

Aqueles porém que só querem empregar 
o enxofre quando descobrirem signaes cara- 
eteristicos da existencia da molestia, devem vi- 
giar as suas vinhas todos os dias ea todos os 
momentos, - para applicarem o renredio logo que 
appareção os symptômas precursores. 

Estes symptoihas são o aspecto amarela- 
fo e desbotado das cepas ; as manchas, primei- 
ro esbranquiçadas, e dépois negras que cobrem 
o sarmento as fulbas é a uva; e finalmente o 
eheiro'a bolor que exhala a planta atacada. 

Em fases circumstancias, deve applicar-se 
immedislamente o remedio; a menor demora 
póde ser fatal; porque na molestia da vinha, 


eumo “em todas as imolestias, um medicamento, 


tardio é medicamento nullo.- 
Epocha do segundo enzoframento. 


A data do segundo enxoframento não pó- 
de marcar-se com. exactidão ; depende da pro- 
gresso do mal que se lracla de combater, 

Ordinariamento esta segunda opera 
Jugár vinte e cinco dias depois da primeira, e 
é quanto basta; mas repetimos que póde acon- 
tecer que ella se torae necessaria mais cedo. 

Devemos tambem dizer que no caso do 
enxoframento não ter sido feito em tempo op- 
portuno ou como devia ser, é precisa uma ler- 
ceira operação, caso felizmente muito raro, 

Póde estabelecer-se como regra geral, que 
o enxolramento nunca se pratica cedo de mais ; 
mas, se a sua applicação fôr tardia, torna-se 
inutil, e alé prejudicial, porque póde commu- 
nicar mau gosto à uva. 

Para que o enxofre produza todo q efleito 
é preciso que a sua applicação reuna certas 
cundições essenciues, e são : 

1.º. Aspergiro pó do enxofre só sobreas 
partes verdes da cepa, sobre as [olhas e so- 
bre os cachos ; ' 

2.º Escolher para o enxoframento um tem- 
Po secco, quente e sem vento; a chuva difli- 
culta a adherencia, o. vento dispersa o pó mais 
tenue que.é o mais precioso, o sol é necessa- 
rio ou uma temperatura pelo: menos de 20 a 
25 graus para effectuar a volatisação. 
go! “Examinar cuidadosamente que loda a 
superlicie das uvas fique - completamente co- 
Derta do pó do enxofre; um só ponto não co- 

erto seria um foco de infecção. 

* Quantidade de enxofre que devo empre- 
gar-se. 
Para fazer dons ou mesmo tres enxofra- 
mentos, empregam-so de 120 a 150 kilogram- 
mas de enxofre por hectare : a ultima cifra é 
aló um maximum que raras vezes será preei- 
so, 8 por isso póde considerar-se o peso de 
100 kilogrammas como absoluto. Póde usar 
sea Mor de ensofre ou o enxofre triturado, 
Este ultimo custa muito mais barato, e tema 
vantagem de não poder ser, como aquella, fal- 
sificado ; mas não será applicado com fructo, 
senão tendo a triluração sido feita com q maior 


cuidado ec producto pencirado até qua fique 
bem fino. 
Deve ter-se bom presente que o bom exi- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de da adherencia das 
particulas do enxofres eique esta adherencia 
depende dajsua tenpidade, 

Remataremos com as seguintes linhas tran- 
scriptas do Manual de M. H. Marés: 

« Os efeitos do enxofre sobre as vinhas 
atacadas de oidium são realmente maravilhosos, 
quando elle é applicado a tempo e com bas- 
tanto frequencia para impedir os estragos da 
molestia. A mesma vinha, dividida em duas 
partes iguaes, deu-me segundo a intensidade 
da molestia duas e quatro vezes mais no parte 
enxofrada do que na outra. A vegetação, lão 
notavel, das vinhas enxofradas, leva naturalmen- 
te a fazer a seguinte pergunta: 

O enxofre será um adubo, ou pelo menos 
um estimulante para as vinhas? As minhas 
observações permitlem-me responder aMirmali- 
vamente. 


Em resumo: ém primeiro lugar o enxofro 
obra destruindo pelo sea contacto o cogumelo 
parasita (o oidium lukeri), eujo desenvolvimen- 
to nos ramos e fructos da vinha constilue a 
molestia que a tem atacado. Em segundo lu- 
gar, o enxoíre abra estimulando a vegelação, e 
favorecendo a fructificação. Estas duas proprie- 
dades do enxofre completam-se reciprocamen- 
te quando se tracta de combater a moleslia da 
vinha, » (P. dos Pobres.) 


—— eme 


O LEVIATHAN DOS MARES. 


O «Great-Fastern,» esse .prodigioso barco 
que se está construindo no Tamisa, e cujas 
dimensões colossães devem exceder muito O 
que até hoje se tinha imaginado de mais gi- 
gantesco neste genero vai ser brevemente lan- 
gado á agua. A ser exaclo O que se diz deste 
barco a vapor, dentro de dous ou tres mezes 
poderá fazer-se uma idea dos resultados de uma 
das mais maravilhosas concepções da nossa epo- 
cha, habituada a não considerar Já como im- 
possiveis as mais audacioses empresas da in- 
dustria auxiliada pela sciencia, 

Eis uma deseripção que encontramos em 
um jornal francez que annuncia como mui pro- 
ximo o lançamento 4 agua deste levialhan dos 
mares : 

« Annuncia-se que o navio de 23,000 to- 
neladas construido em Mirwall, sobre o Ta- 
[misa por M, Brunel, será lançado á agua no 
mez de Agosto proximo, e que nesta epocha 
poderá fazer a sua primeira viagem d'Ameri- 
ca. A operação do laúçamento não durará me- 
nos de duus ou tres dius, e o navio descerá 
sobre um planv inclinado por meios verdadeira- 
| mente prodigiasos. Calcula-se que o «Great- 
Eastern,» graças ás suas macbinas da força de 
3,500 cavalos, puderá fazer 20 milhas por 
hora, isto é perto de 9 Irguas, e que elle não 
levaria a chegar á Australia mais deum mez. 
Só a experiencia é que poderá mostrar até que 
ponto são fundadas estas esperanças. 

«O maior barco que até hoje havia appa- 
recido era o «Persia», que linha um compri- 
mento de 112 metros subre 13 metros TO de 
largura. O «Great Eastern» tem quasi duas 
vezes este tamanho: o seu enmprimento é de 
200 metros e a sna largura de O seu 
estalo de adiantamento permilte-nos fallar des- 
ta maravilha da arto das cunstrucções com par- 
ticularidades mais precisas do que as até agora 
sabidas. 

« O «Great Eastern» foi construido por um 
systema diferente do que até boje tem sido 
empregado para os outros navios de ferro. Tem 
uma dupla muralha formada de chapas de fo- 
lha de ferro; a distancia entre as duas pare- 
des é de 75 centimetros. Este intervallo está 
dividido em compartimentos, que constituem um 
certo numero de cellas estanques e sem com- 
menicação entre si, o que terá por efeito lo- 
calisar as entradas de agua pelos rómbos que 
possam produzir-se, Este duplicado casco gusa 
de uma solidez 'comparavel 4 do [erro massiço, 
apresentando so mesmo tenpo uma leveza es 
pecifica igual á dos cascos de madeira. 

« O «Great Eastern» tem duas especies de 
apparelhos motores : é munido ao mesmo tem- 
po d'um belice e de rodas. Quatro maquinas 
a vapor empregadas para fazer mover as rodas, 
que tem 17 metros de diametro, são da força 
de 1400 cavallos, Outras quatro maquinas a 
vapor, destinadas a fazer voltar o helice, tem 
uma força de 1,700 cavalos. A arvore do he- 
lico que pesa 60,000 kilogrammas, tem 18 me- 
tros de comprimento, e o diametro do helice 
6 de 7 metros 30, 

«O «Greal-Bastern» lerá à sua disposição 
como meio de impulsão, as vélas eo vapor : pode- 
rá desdobrar 600 a 700 metros quadrados de 
panno. Para este effeito está munido de seis 
pinastros de media altúra, dous dus quaes lerão 
velas quadradas. 

« A capacidade do «Great-Eastern» é de 
23,000 toneladas. 

«A manobra deste navio colossal teria exi- 
gido um ui numeroso pessonl, so | vapur 
não fornecesse hoje o meiu de subslituir quasi em 
tudo o trabalho dos homens por um «molar ina- 
nimado. O «Great-Bastern» não mettorg a bor- 
do mais do 500" homens de tripulação. Em 
compensação terá duus «steam-sailors» da força 
de 30 cavalos para manubrar os cabrestantes, 
fazer jogar as pontes , levantar as ancoras, ele; 
outros dez apparelhos deste genero, cada um 
da força de 10 cavallos, para alimentar as cal- 
deiras ; finalmente, para fazer voltar o helice, 


quando sc tratar de regular os grandes moto- 
res, duas pequenas machinas de 20 caval-. 
dos. . 

« O total: mominal das forças empregadas 
por esta embarcação, lanto para a sua marcha, 
como para as manobras, será pois de 3,300 ca- 
vallos, o que representa uma força real quasi 
dobrada. 

« Como os sons do porta-voz se perderiam 
no meio do ruido das machinas, do sibilar do 
vento e da vozeria da tripulação e passageiros, 
far-se-ha emprego, para commandar as mano- 
bras, de dia de uma especie de Lelegrepho (sé- 
maphore) e de noute de faroes de cores. Um 
telegrapho electrico estará tambem, para o mes- 
mo fim 4 disposição do commandante, que 
assim poderá, em todo o lempo e a toda a 
hora, transmiltir com promptidão suas ordens 
ao limoneiro, aos marinheiros e aos outros che- 
tes de serviço. ; e 

« A execução desta obra grandiosa faz hon= 
ra á nação britannica, e devemos recordar a 
este proposito quo foram dous barcos inglezes, 
o «Sirius» e o «Great Western», os que pri- 
meiro ousaram, em 1898, tentar, por meio do 
poder do- vapor, a viagem do oceano Allantico 
entre a Gran-Bretanha é Nova-York. Foi ainda 
ums companhia ingleza que, em 1843, fez com 
o «Great-Britain», que tinha 98 metros de com- 
primento, o primeiro ensaio d'um grande barco 
a vapor com o casco tudo de ferro. 

« Em presença da obra colossal que aca 
bamos de descrever, e quando. pensamos na 
sciencia que foi necessario desenvolver, nas com- 
binações engenhosas que se deveram imuginor, 
nos recursos de toda a natnreza que foi preciso 
pôr em obra, não podemos deixar de admi- 
rar-nos do poder da industria moderna , e de 
perguntar-nos em quelites pararão as maravi- 
lhas que ella cria. » 


———— essa 
LISBOA 7 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Não terminou ainda hontem na camara dos 
deputados a discussão do parecer da commissãv 
de fazenda sobre as condições com que deve 
ser arrematado o monopolio do tabaco. A ca- 
mara parece outra vez empenhada n'um seriv 
e porfiado debate, e anda hbontem foram-en- 
vindas para a mesa mais subsliluições e mais 
additamentos.. À commissão de [fazenda appre- 
sentou o seu parecer ácerca das que na sessão 
anterior foram submetidas ao seu exame, Re- 
geita-as quasi todas. 

O anr. Fontes orou largamente contra o 
projecto da commissão, demonstrando que al- 
gumas das condições dello são inadmissiveis , 
por conterem disposições vexatorias sem que 
dahi resulte o menor proveito para o lhesonro, 

Respondeu-lhe o snr. ministro da fazenda, 
que combateu os argumentos do eloquente de- 
putado, e encareceu a necessidade de se re- 
solver esta questão com brevidade, porque era 
isso indispensavel para v andamento dos nego- 
ijos publicos. 

Mas o ponto: sobre que principalmente 
agora se questiwna é sobre a condição, que es 
tabelece que em vez da responsabilidade solida- 
ria da companhia que arrematar o contracto , 
esta faça um deposito, que, como já é sabido, 
se eleva agora a 500 contus em inscripções e 
200 contos em dinheiro. O snr. aministro da 
fazenda oppõe-se a que se exija aquella res- 
ponsabilidade solidaria, e prefere mesmo que 
seja ainda augmentado o deposito n'uma cifra 
superior a 700 contos. 

O snr. Maximiano Ozorio appresentou hon- 
tem uma representação dos proprietários de 
Chaves, pedindo que o governo dê o maior 
desenvolvimento sos trabalhos da estrada de 
Villa Real a Chaves. e” 

Amanha na primeira parte da ordem do 
dia, deve tractar-se do projecto do emprestimo 
para a barra do Porto 

Por pessoa que priva nas altas regiões sa- 
bemos que tambem ámanhã dará o governa 
couta á camara do projecto do cazamento de 
S. M.osnr. D. Pedro V, com uma princeza 
estrangeira ; e que ao mesmo lempo pedirá 9 
dotação para ella, 

Como tereis visto, o «Diario» d'hontem pu- 
blicoa a carta de lei, que saneciona vo contra- 
cto provisorio, celebrado entre o governo é mr. 
Petio para o caminho de [erro de Lisboa ao 
Porto. No paquete inglez, da carreira transa- 
Uantica, que deve entrar ámanhã, espera-se 
Mr. Peto. Estará pois dentro em pouco assi- 
gnado o contracto definitivo, e pouco tardará 
que se dê começo aos trabalhos, que são es- 
tas as disposições de mr. Peto. Daqui a tres 
annos Lisboa ficará a 5 horas do Porto, e o 
commercio, a industria e a agricultura, lerão 
recebido um grande impulso, um poderoso au- 
xílio para sua prosperiade. 

Já temos mencionado o augmento que de 
dia pará dia tem o movimento dos passageiros 
no caminho de ferro do lesto As cifras pú- 
blicadas semanalmente dão o mais formal des- 
mentido aos adversarios dos caminhos de ferro 
A companhia acaba de receber da Belgica mais 
6 carroagens de 3.º classe, porque o numero 
do passageiros desta mestna classe é o que ca- 
da vez mais avulto, e já não chegavam" as que 
existiam. 7 ' 

O Banco de Portugal continua a prestar 


valiozos serviços ás transacções commerciaes, 
indo-as com avultadas sommas. Do re- 


sumo do.aclivo e passi estabeleci- 
mento, relativo so mez nio findo , ve-se 
“que elle gascanton letras ve outros “effeitos no 
valor de 2.777:3148523 reis, esemprestou so- 
bre penhores 937:7768735. res. A bcibdado 
com "que o banco presta ossseus fundos, con- 
corre de certo para remover os embaraços com 
que ha tempo tem luctado o nosso mercado 
monelario. 

Segundo noticias de Pariz faleceu naquel- 
la capital, no dia 29 do passado, o barão Gui- 
lherme Ilyde de Neuville, contando 81 annós de 
idade.O nobre barão tinha o litulo de conde da 
Bemposta: dado por el-rei D. João 6.º pelos muilos 
e importantes serviços, que prestara a Portugal 
em 1824. 

O mercado de fundos continsou hontem sem 
animação, regulando pelos seguintes preços : 
Inscripções de 3 p. cento. 
Coupons. ” 
Divida differida, .... 
Papel moeda... . 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Commercial do Porto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


CAMBIOS. 

sobre Londres ; 
30 dias data.... 
60 » 
90 » 

— Paquetes do Brazil. Hontem pelas 7 
horas e 25 minutos da tarde centros no 
o vapor inglez «Teviot» procedente dos pu 
do Brazil A correspondencia para esta cidade 
deve chegar no correio de quinta feira 

Hoje ás 7 horas e 50 minutos manhã en- 
trou tambem no Tejo o vapor «paquete sardo, 
Vietor-Emmanuel procedente do Rio de Janei- 
ro, e o-vapor Hydaspes d'Antuerpia , para se- 
guir para os portos do Brazil. so dis 

— Paquete do Sul. O vapor inglez «Ta- 
eus» procedente de Gibraltar entrou bontem 
no Tejo pelas 7 horas e meia da tarde, 

— Barca Silencio. Esta barca entrou no 
Tejo antes d'hontem , do Rio de Janeiro, com 
65 passageiros em 51 dias de viagem. , 

— Quarentena. No dia 4 do corrente 
entrou em Vigo o brigue brazileiro Fluminen- 
se procedente da Bahia com destino para o 
Porto, em 52 dias, com carga d'assucar e cou- 
ros, e 2 passageiros; 

Foi-lhe imposta uma quarentena de 10 
dias. 

— Correspondencia. A corresfondencia 
que tem de ser enviada para os portos do 
Brazil pelo paquete inglez, tem de ser expe- 
dida dmanhã. A mala fecha-se na Administri 
ção. do Correio desta Cidade ás 2 horas da 
tarde. é 

-— Estrada de Coimbra ao Porto. A ex- 
tensão total desta estrada desde a rua da So- 
fia em Coimbra até ao Alto da Bandeira é de 
115,103 metros. Ei 3lude Março ultimo achas 
vam-se promptos 32,058 metros e estavam em 
construcção 32,814. A extansão de estrada gm 
que não tem havido trabalhos é de 30,230 
metros à 5 
— Arremalação de foros. No dia 13.de 
Julho, arrematam-se nos repeetivos governos 
civis foros da F. N nos distrietos de Villa 
Real, Coimbra, Santarem, Porlalegre,  Evo- 
ra, Vizen (Guarda, e Leiria, somando as ava=> 
liações 894:458 reis, ' , 

No dia 15 arrematam-se no governo. celyil 
de Evora, foros da F. N, dos ecuncelhos, da 
Alandroal, Arraiolos, Monte Mór-a-Novo, Portel,” 
Redondo , Reguengos, e Villa Viçosa, somando 
as avaliações 1:1318000 reis. - 4 

— Mendimento das Alfandegas. A alfan- 
dega grande de Lisboa rendeu no mez de Maio 
findo de 182:3358433 reis. 

A municipal de Lisboa rendeu no mesmo: 
mez 67:4608079 reis. ” amina 
NA alfandega do Porto reuden no dito mez 
178:9488858 reis mo 

As principaes verbas de receita foram ; di- 
reitos de importação 131:8754000 reis, ditos 
d'exportação 8:7248640 reis, ditos do vinho de 
consumo 9:3865320 reis , 

Imposto especial de 500 reis em pipa rs. 
1:9248130. Para as obras da barra 1:6708400 
reis. Tomadias 8448262. Amortisação  demo- 


tas 16:9578920 reis. » ' 

— Alfandega d'Aveiro, A receita da Aj=! 
fondega d'Aveito no mez de Maio ultimo foide” 
7558903: reis. i a i 

— Despedida. Segundo referem algans” 
jornaes d'hontem a ex. camara despediw a 
maior. parte “dos operarios que trazia em vas. 
rias obras em consequencia de se haverem aca- 
bado as quantias que estavam voladas para as 
mesmas obras. o qolnca. 6184 

— Assemblea Portuense. Domingo reuniu- 
se a assemblea geral desta sociedade e proce- 
dendo. á eleição da sua direcção, o tesuliado fui 
o seguinte ; | pomuisasTil 20 

Presidente, o snr João Antonia do Sousa: 
Guimarães. ] $ Ed 

Vice-presidente- o snr. Antonio José Antu.., 
nes Navarro. . BT ecra 

Secretarios, os snrs. Agostinho José da Sil- 
va Guimarães o Guilherme Augusto de Sonsa, 

Directores, os io Ferreira Men- 
des Guimarães, Francisco Ignacio de Albuque: 
que, Silvorio de Campos Henriques, barão de 


Hontem efectuou-se o cambio 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


e neem pda 


E 
Msgalhães, Eranciseu de SousaMachado, Eduar- 

o Chamiço, José Joaquim Esteves Mosqueira, 
Ebhetroo José “Un Silva Conta, Franeisco Gon- 
“quilves “d'Aguimr, Farmando Maria Pereira dos 
Satitos , Miguel Angusto Cesar d'Andrade, Jos- 
quim Níbeiro de Faria Guimarães, Antonio Soa- 
res H'Oliveita , Arnaldo Alves de Sousa, Anto- 
tio UAlmeida Campos e Silva, Alesóndre de 
Uastro Pereira, José Duarte d'Oliveira , Manoel 
Yinheiro Alves, José Joaquim Pinto da Silva, 
Adriano A Silva Pereira, Ventura Joa- 
guim d'Oliveira e Castro, Delfim da Cunha 
PS Ribeiro da Costa e Almeida, Hen- 
Fique Pinto. 


Theatro de S. João. Amanhã 10 do 
torrente ha espectaculo, pela companhia macio- 

, em beneficio dos jovens bailarinos, disci- 
pulos do Cunservatorio de Lisboa, Fermina do 
titãs “Pereira, A. Augusto dus Santos. 

“Os beneficiados dançarão nos entre-getos : 
A tirolesa ; os Saltimbancos; e a 'Pandeireta. 

Recitar-se-ba, -por um actor a poesia Abdel- 

Kader. Há s Pare 
d'esperar que os jovens bailarinos achem 
no publico portuênse o acolhimento devido 30s 
seus poucos annos, e ás excelentes disposições 
que-revelsm na arte choreographica. Diz-se 
que rece beram lições do distinto choreographo 
Soint-Leon. 

Os assassinos da Beira. O supremo 
tribunai de justiça deu provimento ao recurso 
de revista, interposto pelo ministerio publico do 
estranho sccurdão da Relação desta cidade, 
EMA iniciou o famoso assassino ltoque 
Brandão e seus cumplices. Folgamos que te- 
Ah ado a justiça e à moralidade. 
graça. Diz a «Aurora do Lima», 

Que frias cercanias de Melgaço, fôra devorada 

pelos lobos uma ereança. 

Diz o mesmo jornal que não 'sabe os por- 
menores desta desgraça.” 

— do Poblicou-seo n.º 106 da 
«Gazeta Medica» de Lisboa. 

— Outra. Publicou-se o n.º 5 do «Ins- 
tinto» jornal scientífico e litterario de Coimbra. 
“ — Descoberta. No districto de Remoli- 
nos, provincia de Saragoça, descubriram-se 

* muitas minas de sal mineral, que foram pos- 
tas em exploração. 

— Processo singular O tribunal de Mi- 
Jão terá a julgar proximamente um processo 
fouito sigular. Ia pouco morreu em Monza 
uimfico proprietario, que sendo amador do 
quatlros antigos , possuia entre vntros dous de 
Rubens, os anicos na Lombardia, que esta- 
vam em poder d'um simples particular. 

“Um dos quadros reprezentava o zodiaco 
pintado sobre cobre, e o outro um retrato de 
mulher em. téta. O proprietario estando para 
morrer mandou chamar um padre, porem este 
declarou que lhe não administrava a extrema 
unção, senão com a condicção de que elle des- 
truria; imediatamente os dous quadros, que 
lho pareciam quito livres. 

“10 moribumdo cedeo á exigencia ; porem o 
seu herdeiro s quem .elle legava os dous qua- 
dros propiba-se intentar agora um processo con- 
tra pa Lire lhe “pedir reparação da per- 
da que atribue ds suas etigencias. 
moicano peitos do coquerismo: O “coquelis- 
mo apidera-se algumas vezes do espirito de 
uma mulher a ponto de à levar ao crime. 

“Ultimamente, uma mulher de Pera, que- 


ria, um bello chapeu. Seu marido homem sen- 
sato ubsertava-lhe que asituação financeira da 
casa, não 


Evo tal despeza e que era pre- 


ciso addiar! mais lurde a compra do cha- 


o mulher que 
alegava o estar, já a estação adiantada. « Visto 
que me não quereis contentar, eu cá me arranja- 
rei para ter um chapeu » disse ella. 

E assimo fez. Tirou da cosinha uma gran- 
derealdeira de cobre, mandou-a vender, e 
correu a casa da modista. 

do chspeu o marido pergunton- 
lhe andeilionvera o dinheiro “para o comprar. 
« Vendi, respondeu ella, a caldeira grande, 
demque raras vezes nos serviamos ; olhei como 
mae fica bem. O marido não disse uma pala- 
va; Ryo go que se achou só, pegou no 
chapeu, enc iru-o de porcaria, e mettey=, na bu- 
ceta, hindo depois tractar dos seus negocios. 
“So omalhes quando entrun no quarto sen- 
tun mad cheiro 2 virou tudo com e debaixo pa- 
ra cima ipara saber de unde proerdia ;, final- 
mente depuis de procurar muito abriu a bocela 
“du chapeu, are 
“Muigue'se da son surpresa e da sua raiva ! 
“2Ebsmando a ereada, disse-lhe com cho- 
lermotbal disfarçada: Aqui está o dinheiro, vai- 
me, rar veneno. A creada pegou no di- 
ni Sato in; porem reflectindo no comitho 
que 's tia em um negocio que estavô fóra 
das suas atribuições de creada, voltou e disse 
a sua ams? q O balicario disse-ne que Epro- 
hibida a “de venenos, é recusou dar- 
mo.» À mulhar calou se ce pegando em uma 
«cai hosphoros os pôz d'infusão em agua 
Hey grrçe sea, Mario o «caimak» mis- 
túrado comluma parte desta ngoa; e com o 
resto della foz-bhio o cofó. A” primeira colher 
ocmatidacachov O «Caimako de nim gosto do- 
testavel jo quiz comer. Levantandu-se 
da dd t para outra sala, onde a creadase 
acereou delle, 6 Ili6 disse: « Fizeste bem, 
snr., emundo comer, porque talvez tivesse ve- 
neno; contou-lhe-a commissão de 
“que. encurrógado. 


| «Garrelt», ao snr. Alves e a outros muitos ca- 
- 


O marido mandou examinar o «caimak» e 
o café, e reconheceu-se que um e outro con- 
tinham -phosforo. 

A“ envenenadora foi presa, 

—— Uma espertesa de novo genero. Um 
estrangeiro chegou ha pouco a Hariford, nos 
Estados-Unidos , como agente de nma compa- 
nhia de cantores, alugou uma salla, e annun- 
ciou um grande concerto, em que tomariam 
parte alguos artistas distinctos da Europa e da 


America. Na noute indicada, o publico altra- | zes a Santa da sua devução particular, Sancta 
bido por um annuncio que tanto promettia, | Luzia. k 

concorreu em grande numero so espectaculo e puve um arraial bastante concorrido. A 
encontrou o tal agente no seu posto para re- | amenidade do dia convidava a concorrencia dos 


ceber o dinheiro á entrada. Togo que a sala 
esteve cheia, tendo dado a hora de principiar 
e não apparecendo cantor algum no estrado, 
o publico começou a manifestar a sua impa- 
ciencia batendo com as bengallas e os pes no 
pavimento , exactamente cimno acontece entre 
nós. A'vista de uma tal manifestação, o agen- 
te que havia -um quarto de hora não cessava 
de consultar o seu relogio, annunciou que hia 
elle mesmo buscar os artistas retardatarios e 
saiu precipitadamente. 

Ninguem mais ouviu fallar nem delle nem 
dos 'artistas annunciadós, e quando o publico 
já desesperado de esperar tratou de obler in- 
formações, soube-se que o agente linha parti- 
do com a receita pelo 4rem do caminho de 
ferro que passava a esta hura. Quanto aos can- 
tores da Europa e da America tonheceu-se que 
nunca linham existido senão no cartaz. Cada 
um dos espectadores voltou para casa con 
meio dollar de menos, e por fim de contas, 
só houve um concerto de maldições, em que 
os executantes foram os ouvintes 

— Volcão submarino, (Do Instituto): 
O ministro da marinha em França, dirigiu á 
academia das sciencias os extractos de duas 
cartas escriptas por dous capitães de. navios 
mercantes, em que annunciam, que navegando 
debaixo da linha por 20 minutos, pouco mais 
ou menos, de latitude sul, e 30 graus de lon- 
gitude oésle, pelas duas horas da manhã, ou- 
viram um estrondo, similhante ao d'uma tro- 
voada distante, seguido immedialamente de agi- 
tações violentas, o leme tremia fortemente nas 
mãos do marinheiro, a tripulação mal se se- 
gurava sobre as pernas, o tempo estava serê- 
no, é o mar manso, pelo menos sem vagas ou 
ondas tumultosas ; agua apanhada em um bal- 
de, não indicon elevação de. temperatura ; os 
navios continuaram a sullrer agitação alé de- 
pois do meio dia. 

Nestas paragens, pensa Mr. Danssy, que 
existe um volcão sub-marino que lança fumo 
e cinzas, ' 

— O gaz na Inglaterra. (Do mesmo): 
O numero de fabricas de gaz em Inglaterra é 
actualmente de 66. O espital que elles repre- | 
sentam é Superior à 62 milhõvs de libras, e | 
dão, termo medio, 5 por 100 de dividendo 
annual a seus accionistas; 

O numero de pessoas empregadas nestas 
fabricas é de 24:000. A quantidade do gaz, 
annualmente proluzida, é de 9 milhões de pés 
cubicos, resultado da combustão e distillação de 
1.350 mil tonelladas de earvão bitominoso. 

O gaz lira aos consumidores, em geral, 
pelo preço de 25 francos por cada mil pés cu- 
bicos. 

— cms 


(consexioaDo) - 


Dexmista. — Temos presentes varios docu- | 
mentos, que altestam a perícia e habilidade do 
snr. João Ienrique Sehmidli, nas inmensas | 
curas de molestia de bocea que tem feito; bem 
como os agradecimentos de muitas pessoas que | 
por elle teem sido curadas. O sur. Sehmidli, | 
for condecorado com o habito de Christo, em 
consequencia de ter appresentado á Eschola nie- 
dico cirurgica de Lisboa inslrúmentos de sua 
propria invenção uleis para a extracção prepen- 
diculer dos dentes e raizes e em allenção aus 
seus serviços prestados á humanidade; ha 7 
annos: estabelecido em Lisboa, acha-se agora 
nesta cidade .na Praça de D. Tedro n.º 84, 
Junto ao Contracto, aonde se demora alguns 
dias com o fim de ser util ás pessoas que pre- 
cisem de qualquer operação e eurálivo de to- 
das as molestiss de bocca radical, Se: porta 


INTERIOR. 


VILLA DO CONDE 7 de Junho de 1857. 
Hontem foi recebido pelas aguas do rio Ave o 
palhabote «Garrett.» Este navio um dos mais 
elegantes e mais bem construidos, que tem apre- 
sentado o nusso estaleiro, faz honra ao seu 
construetor o snr. Manoel Gomes Rodrigues, 
que soube cabalmente prehencher os desejos 
de seus proprietario. A sua súbida do esta- 
leiro foi coupletemente brilhante; assistindo a 
ella o snr. Joaquim Lourenço Alves, represeu- 
tante da firma Viuva Carvalho, Filho, & Rodri- 


valheiros. que'se achavam neste banquete termi- 
nando este com úma linda Decima recitada pe- 
lo snr. J. R. d'Azevedo, do Porto, e por um 
brinde feito pelo snr. Alves a todos os seus 
amigos, ao Commercio e 4s artes, sendo cor- 
respondido com o maior enthusiasmo. 


| gunda feira passada festejou o povo de Abrave- 


| das aquellas innocentes epatriarchaes usanças. 


| gabinete anglo-americano medita o absurdo pla- 


[um altentado contra a vida de S. 
felizmente era falsa.» 


lavam em Osborn com a rainha Victoria, quan- 
do ali chegou 0 gran-duque Constantino da 
Russia 


e dirige-se a Hanover, onde o espera a gran-du- 
quesa sua mulher. 


Independencia, chegaram à reunir no dia 929| 
uma multidão de 5000 pessoas, os gritos eram: 


Jesuitas ! 


cidida a nomeação do general Lersundi, actual 
ministro da Marinho, para a capitania geral da 
ilha de Cuba, 

Gonzales Bravo. 


ubteve o governo hespanhol 221 votos contra 


(Gorresp. do «Commercio do Portos.) 


VIZEU 5 de Junho. (Do Viriato:) Na se- 


romeiros. Vizeu despovoou-se. 

Os mordomos para tornar mais explendida 
a sua festa, arranjaram uma dança mascarada, que 
não deixava de ter sua graça, lá para a aldea. 

A populaça, avida sempre, e sempre Sequiosa 
destes espectaculos condensaya-se em torno da 
mascarada, que vedava a aproximação de quem 
não quizesse estar n'uma prensa. 

Prendia mais a altenção um esquadrão de 
amazonas, a que nas nossas aldeias chamam 
fogaceiras 

Percorriam ellas, de vez em quando, o ar- 
raial capitaneadas por um chefe de esquadrão, 
que enchixarrado lhe tomava a frente. 

Os trages, que vestiam, eram mui diver- 
sos dos usuaes, e emprestados, como é de crer, 
estavam em divorcio completo com as formas 
estranhas a que eram ajustados. 

Anarchia, que não deixava de fazer rir pela 
especialidade do gusto | 

Folgamos de comtemplar ainda conserva- 


Notamos porem com estranhesa o meu gosto 
na escolha dos 'originaés. 

Se em vez do triduo de deidades se ap- 
presentasse a Paris este esquadrão, por certeza, 
que o heroe da mythologia fugiria espavorido, 
escondendo o pomo da discordia. Não haveria 
promessas, que O resulvessem a fazer o brinde, 
ainda que cada uma lhe prometesse um reino, 
a sabedoria, ou a mais formosa moça do mundo. 

Troia seria salva, porque Paris não en- 
tregaria o pemo de ouro, para a mais bella, 
lançado nas Bodas de Peleu, e de Thetis, por 
não achar onde escolher ! 


EXTERIOR. 


Despachos telegraphicos : 

« PARIZ 3 de Jonho de 1857 — Segun- 
do as participações do marechal Randon, com- 
mandante em chefe do exercito da Argelia, de 
27 de Maio, os delegados das diversas fracções 
da tribu de Beni-Raten ofereceram a sua sub- 
missão, acceitando todas as condieções que lhes 
foram impostas.» 

« BERLIN 30 de Maio. — Espera-se den- 
tro em pouco o imperador e a imperatriz da 
Russia.» 

« BRUXELLAS 31. — Às desordens d'aqui 
repeliram-se em Mons, Ambers, Livja e outros 
pontos » 

« LONDRES 31. — O correspondente de | 
Washington do «New-York-lerald. afirina que o | 


no da acquisição da ilha de Cuba, com o con- 
sentimento da Hespanha, França, e Inglaterra. | 


Us Estados-Unidos offerecerão cem milhões de | 
dollars. M. Belmont será nomeado ministro 
dos Estados-Unidos em Madrid.» 


« PARIS, 2de Junho. — O imperador vo- 
zitlou o muzeu d'Artilheria na companhia do | 
rei de Baviera, O facto de se recommendar á | 
imprensa que não fallasse desta visita, fez cor- 
rer aínda que entre pouca gente , a noticia de 
M. porem! 


Lord Palmerston, e lord Clarendon , es- 
O gran-dnque partiu no dia 31 de Osborn 
Nos tumultos de Bruxellas, que segundo à 


Viva o rei! Abaixo os Conventos! Fóra os 


As folhas de Madrid dizem que estava de- 


entrando no ministerio o snr, 


Na votação da mensagem do Congresso 


PARTE MARITINA 


gues, da Bala, proprielarios do «Garrett,» e = 

muitos amigos do snr. Alves, que para este fim | MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
o acompanharam do Porto a estao Villa. Para x REINO. 

tornar mais brilbante este acto, o snr. Alves 

convidou a vm magnifico e bem servido Lunch LISBOA 4 DE JUNHO. 

muitos dos seas amigos do Porto e varios cava- uxtriaDbo. 


lheiros desta Villa: neste Lunch se fizeram 


muitos discursos e brindes aos proprietarios do 


SETUBAL. — HH. Des) 


3 pique da Inveja, madeira 
e ozcite. 


IDEM. — H. Gigante, “carvão. 
HAVRE DE GRACE. — Pat. Paquete do Havre, 
madeira, ferragem e fazendas. : 
BAHIA. — Br. Bella Figueirense, farinha, assu- 
car, mel e aguardente, : 
NAZARETE. — R. Nazareth Feliz, madeira. 
E - SARIDAS. 
OLHÃO. — Cah. Vencedor, ferro sal, éte. 
CAMINHA, — H. Dez de Ootubro, pedra de cal ete. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, ur- 
gella etc. bio 
VIÃARDINGEN, —. Esc. hol. Actif, sal, azeite, etc. 
LIVERPOOL. — Yap. ing. Douro em quslidade 
de paquete. 
SETUBAL. — H. Santa Anna e Almas, trigo. 
SWANSEA. —. Br. ing. Swalon lastro. 
NANTES. — Pat, D. Theresa, residuo de assucar, 


IDEM 5. 


ENTRADAS. 


BAHIA. — Bar. Ferreira Borges, assucar e cóu- 
ros. a 

LAGOS, —H. Gloria, carvão e obra de palmh.. 

MILFONTES. = Bt. Andorinha, carvão, dguar- 
dente, ele. t 

SAHIDAS. 

PORTO, — H. Rapido, arroz e sabão. | 

NAZARETE — R. Conceição Estrella, lastro. 

SETUBAL. 'H Feliz Pensamento, cereaes. 

IDEM. — H. Boa Sorte, ceredes. 

IDEM. — H. Dourado lastro. 


——— 
PORTO 8 DE JUNHO. 
Nésté dia não entrou embarcação alguíma. 


SAHIDAS, 
RIGA. — Esc. bol. Antje, c. Muller, vinho e 


cortiça. 
IDEM 9 DE JUNHO. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o patacho inglez Vo- 
lunteer, a barca Santa Clara, unia escuna e 
o cahiquo Tejo ao N. um brigue ao Oeste, a 
escuna Ceziwbra ao norte, e um patacho ao 

Ocste, 
Vento N. (brando) e omar bom. 


AMUNIOS. 
RAÍGUEL Pe- 

Feira de 
Sá Pacheco, 
. mudou à horã 
da sahida da 
sua Diligencia 
para Penafiel, 
em consequencia do calor, devendo sahir 
do Porto ás 5 horas da manhã, e de Pena- 
fiel ás 6 horas. [846] 
ELA Administracção do 1.º Bairro desta 
cidade se faz publico que na mesma 
se acham uns autos de requerimento para . 
habilitação de licença de fabrica de cut- 
lumes de couros situada no Campo Gran- 
de, pertencente a Jodquim Dionizio Jorge, 
morador na rua das Flores, e por isso pe- 
lo presente aununcio são convidadas todas 
as pessoas que na conformidade do $ 1.º 
do art.º 5.º do decreto de 27 d'Agosto de 
1855, que por qualquer motivo (tiverem 
que oppor-se á concessão da licença dô 
referido estabelecimento para que no praso 
de 30 dias a contar da data deste, ap- 
presentem nesta Administracção seus reque- 
rimentos ou officios de opposição nos quáes 
se declarará explicitâmente os motivos da 
mesma. 

Porto e Adminisiracção do 1.º Bairro À 
de Junho de 1857. ., 


O Escrivão, É 
p nt da 
duardo Pereira “erga 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS Nar- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 
sá convidados os socios desta socieda- 
de a reunirem-se em assemblea geral; 
quinta faira 11 do corrente pelas 9 horas 
da manhã, no Largo do Corpo da Guarda 
n.º 106. . 
Joaquim My ues d'O! liverra, 
Sharetario: ia 


DT IIS ae 
ILLA Nova de Gaya, á volta, n.º 604. 
61 vende-se aveia muito superior, o 

propria para cavalos; preço commodo.. . 

[845] 


O COMMERCIO-DO PORTO. 


Leilão. af 
A segunda feira 15-do corrente ás 9 
horas da manhã e dias seguintes, ha- 
verá na Figueira leilão em casa de Searle 
& Filho, d'uma maquina dislilatoria, com- 
pleta e em bomuso, e perfeitamente bem 
acereditada ,-de capacidade de distilar uma 
pipa de vinho por hora, 12 toneis da ca- 
pacidade total de 130 pipas, um grande 
numero de cascos de pipa, moveis de casa, 
louças, vidros e muitos mais.objectos, que 
estarão patentes na occasião do Leilão. 
[838] 


S operarios que quizerem trabalhar por 
pequenas empreitadas, ou tarefas, terão 
occupação na estrada de Braga a Barcel- 
los, e de Vianna a, Caminha: (2.º secção). 


A rua do Calvario n.º 33 e 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 

ras de castanho por preços commodos. 
[707] 


DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 
OAQUIM. Duarte de Mattos, em Cima do 
Muro n.º 101, tempara vender corren- 
tes eancoras de diferentes dimenções ; 
aduella de Riga, mastros e vergas, sal, e 
outros artigos a preços commodos. [813] 


. 


9 !RTENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas, terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de ftucta e agoa; quem as per- 
tender falle na:mesma. [783] 


horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder na rua d'Almada n.º 374, à venda 
de uma morada de casas com um muilo 
grande e bello quintal, sita na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194, 

[830] 


O dia 16 do corrente mez de Junho pelo 
N meio dia, no Tribunal do Commercio 
a requerimento do Administrador da mas- 
sa fallida de João Veira da Silva, se hão- 
de arrematar as dividas pertencentes á mes- 
ma massa, cuja relação se achano Tribu- 
nal e cartorio do escrivão Pacheco. 


[839] 
À 


Rifa de fazendas francezas e nacionaes 
tem lugar no dia 20 do corrente às 3 
horas da tarde. As pessõas que ainda não 
pagaram os seus bilhetes tenham a bon- 
dade de mandar satisfazer alé o dia 15 
do-corrente. [835] 
RUS & C.º, de Lisboa, respondem ao 
annuncio (769) feito pelo consul dos 
Estados Unidos, no n.º 121 d'este Jornal, 
que o vapor ISLE OF MADEIRA surto no 
“Tejo, se fôr comprado por Portuguez, fica 
Portuguez, e não precisa para navegar, do 
passaporte existente naquelle consulado, 
conforme o disposto no art.º 1294, do 
Cod. Cem. Port. O fim do emprestimo, que 
se pede, não póde ser o que no citado an- 
nuncio se allega; e ainda que o fosse, não 
ha emprestimo valido sobre um navio «an- 
corado, penhorado, e arestado,» sem au- 
diencia e consentimento dos credores. E 
por esta razão, aliaz-evidente, é que a 
olomaria não pôde realisar-se na Praça 
de Lisboa, aonde, primeiramente se an- 
nunciou. 
Lisboa 4 de Junho de 1857. 


[836] 
CRER EO RS 
Margarida Emilia de Magalhães Lima, 

|. D. Joaquina Eliza Valle, Manoel de 
agalhães Lima, e Antonio de Magalhães 
Lima, não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas, que. assistiram na noite 
do dia 31 de Maio ao responso de. sepul- 
tura de seu muito presado marido, cunhado, 
e-pai, na capela de'S. Francisco, o fazem 


por este modo protestando um' eterno re- 
conhecimento. [837] 


Nº rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 
lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe dizem res- 
peito. al [808] 


Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 


- o Nº dia 15 do corrente, pelas 10 | 


ENDE-SE uma quinta murada 
com agoa de mina, e engenhos, 


Er casas de cazeiros e uma casa para 


familia, cuja quinta é sita no largo da 


concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma afallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. | 
K3=- Alem disto vende-se tambem 
ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
305] 


IGUEL Campolini rua d'Assumpção n. 
38, tem um bello sortimento de ser- 
viços de louça ingleza, e avulsa, procel- 
lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. 826) 


ENDE-SE uma casa nobre em 
forma de Palacio, sita na rua 
de Traz da Sé comos n.º 19e 
20: quem a pertender falle na rua de Bello- 
monte n.º 113. 828] 


“Na fabrica de bandeiras 
de J. V. Lima, Praca de S. 
Roque n.º 7 ha um grande 
sortimento de copos de cô- 
res para illuminação,osquaes 
se vendem ecallugam por pre- 
cos mui commodos. - 


[832] 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na -Praya 
de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal, Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Meza. 
BRANCOS. 
815. 
Malvasia, 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
tos Estrangeiros , responsabilisando-so pelas 
qualidades. (389) 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 

Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73 2º 
andar, encaderna por preços commodos livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ous de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes á melhor obra que neste 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branto proprios para es- 
eriptorio. 

Finalmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de tinta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros (392) 


O dia 12 de Junho, do corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66, se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
taes de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2255000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, confo tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da fre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 

Como Procurador. 
José Maria Momeiro. 


[718] 


Leilão. 
[E moveis, cristaes, pro- 
cellanas, pratas, um 
bom pianno de-7 oitavas 
3 e outro que serve para en- 
sino; roupa e peças de tapetes para for- 
rar sallas de 480 a 600 o covado; no 
dia quarta feira 10 do corrente ás 11 
horas da manhã, na rua da Picaria n.º 
E dada [834] 


“CASA FELIZ. 
LOTERIA DE LISBOA, 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


Rs. 10.000:000 


INHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º | e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos; quartos, e cautelas, desta lo- 
teria, cuja extracção deve principiar a 16 
do corrente Junho. 

N. B. Na ultima loteria foi vendido 
nesta casa o n.º 3:390 em cautellas de 
250 reis que foi premiado com 3008000 
reis. y [809º 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº dia 9 do corrente mez pelas 6 horas 
da tarde na casa do Posto Fiscal desta 
Alfandega, sita em S. João da Fóz do Douro, 
se ha-de proceder á arrematação do visto 
e não visto pertencente ao casco é appare- 
lho da escuna sueca FELIX, naufragada ao 
sahir a barra deste porto. 

Outro sim que no dia 10, pelas 11 ho- 
ras da-manhã no Caes d'Alfandega desta 
cidade se hade proceder á arrematação dos 
salvados do mesmo navio existentes no 
mesmo caes, - 

Alfandega do Porto 5 de J 
1857. , 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
1824] 


unho de 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRA ZIL 


O excellente vapor, ullimamente construi- 
do , de 2428 tonciadas e da força de 500 ca- 


“O CALCUTTÁ. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo us agentes des- 
ta companhia em Southampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aus ditos passa- 
getrus. 

É Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8& 
do futuro mez do Julho, dunde partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO | 
«Tabela das Passagens. 


De Lisboa para 


1.ºclasse 2.º classe 3.º classe | 
1T$O00  SIgO0O 388400 | 
1265000 998000 
1445000 “1175000 


PERNAMBUCO 
BAHIA » 


RIO DE JANEIRO » 358400 


As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da Companhia ,Zem relação a cada uma 
das classes. 

. Os sprs. passageiros que quizerem seguir 
vingem deverão estar promplos a embarcar para 
Lisboa, no dia 6 de Julho. 

Para qualquer esclarecimentos queiram di- 
Tigir-se nos agentes Ashton & M. Lagan, rua 
Nova dos Inglezes n.º 86 2.º andar. (842) 


PARA LISBOA, 


1 O paquete LUSITANIA, 
capitão Burnay, sabirá 
4.º feira 40 do Junho 
às 4 horas da tarde. 

; Agentes A, Miller & 
€.*, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


38g400 | 


Para Londres, 


he 
+ 0 vapor inglez — FLO- 
— deve chegar aqui 
«é 5.º ou 6.º feira pro- 
ximo para sahir para 
> Londres no dia 41 ou 
Agentes Alexandre bliller & 
(786) 


12 do corrente. 
€.º; rua Nova dos Inglezes n.º 54. 
Para Liverpool. 
O vapor inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 op 10 do corrente 
para -sahir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
= mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller & C.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 
Para Caminha.- 
O hiate AMISADE, capitão Francisco 
Maria Munteiro, a sabir com brevi- 
dade ; quem quizer carregar di 
se a Jusé Joaquim Pereira Pinheiro & C.º na 
Praça de D. Pedro ou a Daniel Irmão & C.* 
Cima do Muro n.º e 101 e 102. (844] 
Para Hull. 
O brigue inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
como temos grande parte de sna carga á espe- 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
Wilson& Denison — Agentes, A. Miller & C.* 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para New-York. 
= A sahir até 20 de Junho o patacho 
GALANTE, capitão Ricardo Nunesdos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos affreladores, Reboleira n.º 30. 
(760) 
Para a Bahia. 
Vai sahir com muita brevidade a 
pb barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ow 
defronte n,º 378. (642) 
Para Loanda. 
O brigue LEOPOLDINA, 
lino Antonio Cardoso, a 
brevidade por ter prompla a maior 
parte da carga. Tracta-se com Joaquim Duar- 
te de Mattos, em Cima do Muro n.º 101, Re- 
cebe passageiros a pagar nesta ou naquella praça. 
(815) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Manoel Alves da Cunha, tahe com 
brevidade. Para carga é passagei- 
ros tracta-se com Mannel Jusé Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 
Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
: Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado , rua de S. 
Chrispiro n.º 19, ou ao capitão a burdo. 


R. T. DE S. JOÃO. 


Os ill,”ºº snrs. assignantes da Com- 
panhia Nacional que quizerem ficar com 
os seus camaroles para as 15 recitas que 
neste Theatro vai dar a Sociedade Empre- 
saria do Theatro do Gymnasio Dramalico 
de Lisboa, queiram fazel-o saber a A. Pe- 
reira, cabelleireiro, na rua de S. Antonio 
nº 52,—ou à A. Moutinho de Souza , 
rua das Flores n.º 138, alé quinta feira 
11 do corrente ao meio. dia, para no caso 
contrario a Empresa poder dispor delles. 

(N. B. Amanhã publicaremos o pro- 
grama, o que hoje não podemos fazer por 
fulta de espaço.) 


EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 9 de Junho. 
Por ultima vez nesta dução theatral. 
— A grande comedia lenda - (magica) em 
4 actos, original do snr. José da Silva 
Mendes Leal Junior, muzica do snr. João 
Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR, — Prin- 


aGsa 


cipiará ás 8 horas e 3 quartos. 
Responsavel, M. 5. Carqueja Junior | 


(814) 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO.. 


